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1.º WORKSHOP



Plano de Ordenamento do PNSACV
(fevereiro de 2011)

Áreas de proteção total

Áreas de proteção parcial do tipo I

Áreas de proteção complementar

Ilha do
Pessegueiro

Cabo Sardão



Considerando a proteção marinha implementada no PNSACV, podemos fazer perguntas 

como as seguintes:

- que efeitos tem esta proteção no ambiente marinho e na pesca?
- esta proteção aumenta a quantidade e o tamanho dos peixes e dos mariscos nas AMP?
- e no exterior das AMP, estes efeitos também se fazem sentir?

O projeto PROTECT, desenvolvido entre 2010 e 2014,

pretende responder a estas perguntas através de estudos científicos

que avaliem os efeitos da proteção marinha na costa alentejana do PNSACV.



Projeto PROTECT

� Peixes como sargos, moreias e safios permanecem muito 

tempo na AMP da Ilha do Pessegueiro?

� Como se deslocam entre diferentes zonas desta área?

O que fazem nessas zonas?

� Quando saem da AMP, vão para onde e voltam à AMP?
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Projeto PROTECT
marcação convencional e telemetria acústica

Marcação convencional
- 5 campanhas em 2012 e 2013

- 894 sargos (Diplodus sargus)

- 330 safias (Diplodus vulgaris)

Telemetria acústica
- 19 sargos (Diplodus sargus) em 2012

- 19 moreias (Muraena helena) e 6 

safios (Conger conger) em 2013

- seguimento durante dois meses de 

verão (2012 e 2013)



Projeto PROTECT
marcação convencional

Ilha do 

Pessegueiro31 recapturas
29 sargos

2 safias

28 em 2012 

3 em 2013

1 recaptura

Taxa de recaptura 

3,47% sargo

0,61% safia

1 recaptura
(250 km)



Projeto PROTECT
telemetria acústica - captura

safios/moreias

19 sargos 25 moreias 10 safios

sargo-legítimo



Projeto PROTECT
telemetria acústica - marcação

anestesia
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Projeto PROTECT
telemetria acústica – rede de recetores

Recetor
acústico
automático

Transmissor
acústico



Projeto PROTECT
telemetria acústica – resultados

Sargo 1

95% das deteções

Sargo 1

█ utilização preferencial

█ utilização ocasional

50% das deteções

95% das deteções S1 S2 S3 S4
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S9 S10 S11 S12

S13 S14 S15 S16

S18 s19



Projeto PROTECT
telemetria acústica



MARSW – Monitorização

� Capturas e atividades da pesca comercial e lúdica
• caracterização das atividades

• mapeamento de bancos de pesca

• intensidade e esforço

• rendimento (CPUE)

• opinião de pescadores sobre gestão da pesca e 
conservação

� Avaliação da abundância e distribuição de recursos 
pesqueiros

• censos visuais em fundos rochosos

• pesca experimental com redes e arrasto

• pesca experimental com linha, anzol e cana

• marcação convencional e telemetria acústica



TELEMETRIA ACÚSTICA

Avaliação da adequabilidade das PPI do PNSACV

Área de estudo

PPI da Ilha do Pessegueiro e imediações

Rede de 9 recetores passivos (fixos) de 

telemetria acústica

20 meros marcados,

e libertados em maio de 2019

Transmissores acústicos e marcas 

convencionais (externas) tipo Anchor-tag

Campanhas de monitorização manual e
monitorização “contínua” da localização 
dos exemplares

3

6
Resultados preliminares

1 017 deteções – máximo: 273 deteções em 

32 horas (Mero 8)

Mais deteções: recetores R5, R35 e R34 (por 

ordem decrescente)

Tendência para dispersar para fora da área 
de estudo nas primeiras 24 horas



TELEMETRIA ACÚSTICA
Monitorização do movimento de 
meros-legítimos libertados
na Ilha do Pessegueiro

Locais de captura, avistamento 
e/ou deteção

Mero1

Mero3

Mero6

Mero7

Mero17

Mero10

Mero18



Movimento de meros-legítimos libertados na Ilha do Pessegueiro



Conclusões

As PPI têm grande importância para diversas espécies de peixes, que 
permanecem largos períodos de tempo nestas áreas, parecendo a sua dimensão 
ser apropriada para a proteção destas espécies.

É necessário continuar a analisar estes efeitos, de modo a avaliar a evolução e o 
sucesso da proteção marinha implementada no PNSACV.

Tal como outras espécies de peixes, os meros-legítimos utilizam as áreas costeiras 
como corredores para se deslocarem, o que evidencia a importância das áreas 
marinhas protegidas costeiras.

É necessário dar continuidade aos estudos que permitem avaliar a viabilidade de 
futuras ações de repovoamento das PPI do PNSACV e/ou de outras áreas com 
especial interesse para o mero-legítimo.



Obrigado

www.marsw.pt www.protect.uevora.pt


